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O inventor da válvula russa
      Outubro, ano de 1996.
       De manhã logo cedo, dona Alzira, saudosa genitora do ga-
lego Álvaro Cleto, mecânico das gráficas Tribuna Independente 
e Gazeta de Alagoas, ligava para o gordinho Miguel Pierri, 
diretor gráfico da Gazeta, bastante preocupada:
       - Miguel, acho que o meu Alvinho (ela o chamava de Alvi-
nho, imagine só. Mãe sempre é generosa) está pirado!
       - O que a faz pensar assim, dona Alzira? – indagou o 
gordo, tentando imaginar o que, dquela vez, teria aprontado o 

galego.
        E dona Alzira:
        - Imagine, meu filho, que o 

Alvinho botou na cabeça a 
ideia de viajar à Moscou!

        E o Miguel:
        - Ver o quê lá, dona Alzira? 
        - Diz ele que acabou de 

inventar uma válvula para 
o coração do presidente da 

Rússia!
        - Realmente, dona Alzira, o seu filho pirou de vez!
        Miguel Pierri acabou de conversar com a aflita senhora, 
colocou o telefone no gancho, levantou a cabeça e olhou para 
a frente. No que olhou, o que foi que ele viu? O Álvaro Cleto! 
Estranha coincidência!
         - Oi! – cumprimentou ele.
         - Oi!  - retribuiu Pierri.

         Cleto completou sua fala:
         - Chefe, estou querendo uma 
licença...
         - Pra quê?
       - Preciso viajar.
       - Pra onde?
       - Pro exterior... Rússia, mais preci-
samente!
       - Hummmm... Então é mesmo 
verdade! Agorinha mesmo a sua mãe me 
deu um toque.
       - Deu?
       - Quer dizer que você inventou uma 
válvula para o coração do presidente 
Bóris Yéltsin...!
       - Verdade! Os caras do serviço de 
espionagem da Rússia descobriram que 
fui eu o autor da válvula que o doutor 
Wanderley Neto implantou no coração do 
meu amigo Walter Pita...
       - Ah, quer dizer...
       - Isso mesmo! Peguei umas peças 
do carburador do fusca do Denison Pe-
tronilho e fiz a válvula. Sucesso total!
       - Válvula de carburador de fusca?!
       - Exatamente. A do presidente 
Bóris Yéltsin é mais sofisticada que a 
do Walter. Tu estás sabendo que acabei 
de comprar o Lada do Zé Ronaldo, não 
estás?
       - Tô por dentro!
       - Pois foi pra isso. Desmanchei o 
carburador do Lada e fiz a válvula pro 
coração do Yéltsin!
       Para quem não sabe, foi graças 
ao Álvaro Cleto quem o ex-mandatário 

russo escapou da morte. Por conta 
disso, ele é considerado herói na terra 
de Lênin.

PASSANDO A LIMPO DEPOIS 
      Quando na ativa (hoje está aposenta-
do) o locutor de rádio, Luilton Roosevelt 
tinha um grande fã clube. Certo dia, 
quando atuava na Gazeta, ele descia a 
ladeira da Catedral e aí foi reconhecido 
por uma das suas tietes, a balzaquiana 
Teotônia Xavier, à época residindo no 
Farol. Sem perda de tempo ela se lançou 
pra cima dele, toda desmilinguida:
       - Oooohhh, meu Deus! Mas é o 
Luilton Roosevelt! 
       E o baixinho, com aquele vozeirão:
       - Sim, sou eu!
       - Mas que felicidade! Será que você 
poderia me dar um autógrafo, Luilton 
querido?
       - Pois não, minha “tia”.  É uma 
honra!
       Teotônia procurou um pedaço de pa-
pel na bolsa e não achou. Não perdendo 
tempo, olhou para o canto da calçada 
e viu um pedaço de papel amassado e 
sujo. Sem a menor cerimônia, pegou-o 
e estendeu-o ao seu ídolo, que exibiu a 
maior cara de nojo:
        - Mas nesse pedaço de papel, dona! 
Está muito sujo!
        E ela, algo aflita:
        - Faz mal não, meu santo. Quando 
eu chegar em casa eu passo a limpo!
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AILTON VILLANOVA Discursando de boca murcha
      Pelo menos duas vezes na vida, o saudo-
so Jorge Vilar tentou ser vereador: uma em 
Maceió e outra em Barra de Santo Antônio. 
Apesar de sua grande popularidade como 
homem de rádio, principalmente, não logrou 
êxito nessas empreitadas.
       Vilar era um tremendo gozador e viveu a 
vida como sempre quis, feliz e tranquilo. De 
vez em quando, passava por uns apertos, 
como aquele, por exemplo, quando perdeu a 
prótese dentária, no encerramento da cam-
panha eleitoral para vereador em Barra de 
Santo Antônio.
        Antes do discurso final, Vilar entendeu 
de tomar umas cervejas na companhia dos 
colegas Valtenor Leôncio e Jalon Cabral. 
Na hora de subir no palanque, certo que já 
estava eleito, Vilar ouviu a recomendação do 
Jalon:
        - Capricha, viu Jorge?
        - Deixa comigo!
        - Bote drama na oratória. Muito drama!
        E Vilar:
        - Porra, Jalon, é comício ou é novela?
        - Não é novela, mas você precisa drama-
tizar para impressionar o eleitorado, enten-
deu? Abre mesmo o bocão!
         Jorge abriu o bocão. No que abriu, a 
prótese caiu. No que caiu, um cachorro ma-
landro que por ali passava, apropriou-se dela 
e disparou rua afora, sumindo no negrume da 
noite.
         Além de ter perdido a chapa dentária, 
Jorge Vilar perdeu a eleição. E culpou o Jalon 
pela desdita.

Iniciativa “Compre 
no Pinheiro” visa 
ajudar atividade
comercial do bairro
Perdas de faturamento passam dos 60% 
e têm dificultado a vida dos comerciantes 
da localidade afetada por fissuras

Campanha incentiva ex-moradores a continuar comprando nos estabelecimentos do Pinheiro que costumavam frequentar quando moravam no bairro

EVELLYN PIMENTEL
REPÓRTER

Moradores do bairro 
do Pinheiro inicia-
ram uma mobiliza-

ção pelas redes sociais para 
incentivar o comércio na 
região. A iniciativa “Com-
pre no Pinheiro” idealizada 
pelo Movimento SOS Pi-
nheiro pretende ajudar a 
atividade econômica local 
que tem sofrido constantes 
perdas com o fenômeno das 
rachaduras.

“Ele ainda não é um 
projeto. Estamos fazendo 
essa campanha interna nos 
grupos sociais para que os 
moradores, mesmo que te-
nham saído do bairro, vol-
tem a comprar nos comer-

ciantes que compravam 
quando estavam por lá para 
que não prejudiquem ainda 
mais os comerciantes. A 
gente ainda não fez um fee-
dback com os comerciantes, 
ainda não estamos nessa 
fase, é uma iniciativa para 
ajudá-los”, defende Geraldo 
Vasconcelos, líder do Movi-
mento SOS Pinheiro.

Nas redes sociais a ini-
ciativa tem ido além dos 
grupos de moradores. Mas 
de acordo com o presidente 
da Associação dos empreen-
dedores do Pinheiro, Alex 
Sampaio, a campanha ain-
da não conseguiu a projeção 
necessária para movimen-
tar o comércio.

“Essa campanha do 
WhatsApp não é uma ini-
ciativa da nossa associa-
ção, embora a gente apoie. 

Na verdade até agora não 
é uma campanha. Para ser 
uma coisa com um impacto 
real tem que ser bem estru-
turada e até agora o que 
nós temos conhecimento 
foi de um post para ajudar 
o bairro. Isso não teve uma 
repercussão ainda sentida 
no bolso ou no faturamento 
dos empresários”, destaca 
Sampaio.

Segundo ele, só é possí-
vel articular ações concre-
tas quando houver uma res-
posta dos estudos que vem 
sendo desenvolvidos pelo 
Serviço Geológico do Brasil. 

“Procuramos a Fecomér-

cio, Sebrae. Estamos juntos 
organizando um projeto 
estruturante para o bair-
ro, uma coisa com começo, 
meio e fim. Mas só conse-
guimos desenhar isso com 
o resultado do laudo. En-
quanto isso nós estamos 
nos preparando. Imagine 
se a gente fizer uma cam-
panha, investir dinheiro 
e amanhã o CPRM disser 
que o bairro não vai poder 
ficar desse jeito, que é pre-
ciso evacuar? Imagine fazer 
campanha, gasta dinhei-
ro de algo que não se sabe 
como vai ficar daqui há um 
mês?”, argumenta.

O presidente da associação 
dos empreendedores do Pi-
nheiro ressalta que a situação 
é preocupante. Segundo ele, 
as perdas no faturamento dos 
comerciantes ultrapassam os 
60%.

“As perdas têm sido gran-
des. Nós temos um levanta-
mento parcial que aponta para 
perdas entre 60% e 80% em 
relação a dezembro do ano pas-
sado. Alguns negócios já estão 
fechando, outros sobreviven-
do. A gente está atuando para 
minimizar essas perdas. Como 
a redução de carga tributária, 
taxas de água, luz e gás, já nos 
reunimos com esses atores, 
Prefeitura... para buscar uma 
minimização das perdas en-
quanto a gente decide o que vai 
fazer”, pontua Alex Sampaio. 

O assessor econômico da 
Fecomércio, Felippe Rocha, ex-
plica que um novo estudo está 
em curso e deve ser liberado na 
próxima semana. O relatório 
trará informações atualizadas 
da situação econômica da re-
gião.

“Estamos desenvolvendo 
uma nova pesquisa. O que po-
demos falar é que há perdas. 
No último levantamento mui-
tos empresários já relatavam 
perdas de faturamento de até 
42%, e em torno de 25% dos 
empresários relataram perdas 
de faturamento de 62%. Mui-
tos estão se tornando inadim-
plentes no quesito pagamento 
de tributos, mas para precisar 
a nova realidade que vem se 
aprofundando em perdas ainda 

não podemos informar porque 
estamos com a nova pesqui-
sa. Estimamos que o relatório 
fique pronto até a próxima se-
gunda-feira”, afirma.

O economista diz ainda que 
diversas medidas paliativas 
têm sido adotadas para mini-
mizar os efeitos da perda de 
clientes. A situação é tão críti-
ca, segundo Felippe Rocha, que 
muitos comerciantes não estão 
conseguindo pagar impostos e 
até mesmo serviços essenciais 
como água, luz e gás. 

“Algumas medidas paliati-
vas já estão em curso. A Feco-
mércio tem encabeçado essas 
questões, já existem diálogos 
com Governo do Estado, Pre-
feitura, para amenizar, redu-
zir tributos temporariamente, 
diversas taxas que elevam os 
custos. E temos que lembrar 
que esses custos não se alte-
ram apesar da queda no fatu-
ramento e isso pressiona muito 
os empresários. Inclusive 25% 
deles já pensam em demitir ou 
já estão demitindo porque as 
pessoas não passam mais para 
comprar, há um problema de 
imagem no bairro. Não apenas 
na área vermelha, as pessoas 
tem evitado o bairro como um 
todo e isso tem afetado as em-
presas que estão fora da área 
de risco. Por isso temos dialo-
gados para suspender os cortes 
[água, luz e gás] para que as 
pessoas continuem produzin-
do sem pagar e a posteriori 
esses pagamentos sejam feitos 
de forma parcelada”, comenta. 
(E.P.)

ASSOCIAÇÃO
“Situação econômica da
região é preocupante”
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